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tACÃMARA1MUNIC PAL DE SA .  PAULO decreta: 

••• DO HOJE  

ÀS COMISSÕES DE: 
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sobre estacionamento em área 
regulamentada como "zona azul"  no 
Município de São Paulo. 

Art. 1 2  - Os Auditores Fiscais do Tesouro Nacional, os Agentes Fiscais 
do Estado, os Inspetores Fiscais, os Agentes de Apoio Fiscal e Agentes Vistores 
do Município de São Paulo, no pleno exercício das suas atividades, ficam 
autorizados a estacionar os seus veículos, em áreas regulamentadas como "zona , 
azul" , nos dias úteis da semana, pelo período de 4 (quatro) horas ininterruptas, 
com dispensa do pagamento do preço correspondente. 

Art. 22  - A permanência do veículo na "zona azul" , não poderá exceder à 
4(quatro) horas e dependerá de licença prévia e mediante identificação. 

Art. 32  - O Executivo regulará a emissão da competente autorização 
nominal e intransferível, a ser renovada anualmente. 

Art. 42  - As despesas decorrentes da execução desta lei correção por 
conta das dotações próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 52  - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 
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JUSTIFICATIVA 

A cidade de São Paulo abriga um quarto da frota 
de veículos do país. São 4.631.430 (Quatro milhões, seiscentos e trinta e um mil 
e quatrocentos e trinta) veículos circulando pela urbe (mais aqueles de outros 
municípios), o que gera na problemática de estacionamento, um constante desafio 
para os munícipes, para os técnicos e as autoridades que cuidam do trânsito. A 

• estes, cabe a solução especialMente para aqueles que, no desempenho de suas 
funções públicas, encontram enormes dificuldades para estacionar seus veículos, 

• como é o caso dos AgentesFiscais da União, do Estado e do Município. 

O controle e fiscalização da arrecadação, de 
forma mais ágil e celere, objetiva precipuamente o bem comum e é tarefa do Poder 
Público. Cumprir a missão de fiscalizar as normas tributárias, atribuição privativa 
dos Agentes Fiscais, que se reveste da maior importância para a própria 
comunidade. Cumprindo o seu árduo e importante dever funcional, o agente Fiscal, 
representa o próprio Executivo em serviço externo e deve sempre receber, sob as 
penas da lei, todo o acatamento e apoio. 

Considerando que é dever alienável dos poderes 
públicos constituídos, facilitar sempre por todos os meios, ao seu alcance o 
cumprimento das obrigações dos Agentes Fiscais, entendemos que a Prefeitura do 
Município de São Paulo pode e deve colaborar na forma preconizada pelo Projeto • de Lei, que ora submeto à elevada apreciação dos meus D. D. Pares. 

iProc. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n? 
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Sr. Assessor Chefe, 

Sobre o assunto, nada consta, 

em 07/03/97. 
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O funcionário ............... 
,•.. ....... 

Wadih Mutran eread 

dente da Comissão de 

Constituição e Justiça 

PRORROGAÇZO 

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da 

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta 

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do 

Regimento Interno. 

Em, 	(0\kil4 
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16-0265/ 1997  

O eaA  ~lia ,u uifa  
PARECER CONJUNTO NP. 	/97 DAS COMISSES REUNIDAS DE 
CONSTITUIÇO E JUSTIÇAy DE ADMINISTWAO PúBLICA; DE 
TRNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE ECON6MICA;: E DE FINANÇAS 
E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N.Q. 0116/97. 

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Gilson 

Barreto, que visa autorizar os Auditores Fiscais do 

Tesouro Nacional, os Agentes Fiscais do Estado de oao 

Paulo e Agentes Vistores do Município de S'ão Paulo, no 

pleno exercício de suas atividades a estacionarem seus 

veículos em áreas regulamentadas como "Zona Azul", nos 

dias áteis da semana, pelo período de 4 (quatro) horas 

ininterruptas, com dispensa do pagamento do preço 

correspondente. 

De acordo com a propositura, a autorizaç'ão supracitada 

n'ão poderá exceder a 4 (quatro) horas e dependerá de 

licença prévia e mediante identificaç'ão, a qual será 

nominal, intransferível e renovada anualmente. 

Â presen .te matéria n'ão encontra ábices de ordem legal, 

estando amparado nos arts. 13, I, e 37, "caput", 

Lei Orgânica'do Município. 

PELA LEGALIDADE. 

a 

Ho tocante ao mérito da propositura, as I 

Admipistraç'ão Páblica e Atividade Econ6mica se nanifestam 

FAVORAVELMENTE, tendo em vista tratar-se de um benefício 

que será dado a uma categoria que desempenha um fun4o 

vital para o Poder Pilblico, no controle e fiscalizaç'ão da 

arrecadaç:ão de tributos. 

17 - R EA. (..:011 
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âmara Ardei 
Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor ao projeto, 

uma mez que as despesas com a execuç rão da lei correr'ão 

por conta das verbas orçamentárias pr6prias. 

Assim sendo, o parecer é FAVOR4VEL à propositura. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO Folha n.o 	 
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA , O ADOR C211T .AUBIE 

do proc. 
o 19 97 

"0,11111111111111e: FOLHA RODÍZIO 

34 ViD,rina 1.99 3E 4.6.97 
REVISOR OPERADOR DISK CADERNO 

Item 43. 5 =11G/0-, - do Vereador Gilson Barrete (PSDB) 

D18p3e eobre estacionamento em área regulamentada cono X Zona Azul, 

t:Lso da discussão: ,1,-; 

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros 

da Câmara. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL 
—TAQUIGRAFIA — 	 11.' 	  19 

olha n.o 	0.4-2 	do proc. 

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 

34 Vialuaa 191  SE 4.6.97 
OPERADOR DISK CADERNO REVISOR 

O SR. PRESIDENTE Nelo Rodolfo  - 	Lao 

há oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os 

Srs, Mã Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrá-

rios, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 

manifestem-se agora. 

O S. ARSELINO TATTO (PT)  - (Pela ordem) 

Sr. Presidente, a bancada do P deseja manifes 

tar seu voto contrário ao projeto. 

PRESIDENTE ÇNelo 	11°- 

gistre.se o voto contrário da bancada do PT. Eatá aprovadO'. 

Passemos ao item 44, 



RODÍZIO 

1. 0 

FOLHA 

fi 4  

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
—TAQUIGRAFIA — 

• TAQUIGRAFO 

beHt.h 

SESSÃO DATA OR 

21 extra 10.6.97 
OPERADOR 

PL 116/99, do Vereador Gilson Barreto (PSDB). Dispõe sobre es 

tacionamento em área regulamentada como Zona Azul. Fase,'da discussão:2a. 
AMO 

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros da 

CXXXElk-Cámara. 

REVISOR CADERNO 
	

DISK 

CÓD. 0596 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
—TAQUIGRAFIA — 

TAQUÍGRAFO 

1 0 

REVISOR' OPERADOR 

RODÍZIO FOLHA 

beth 21egtra 

SESSÃO 

10.6.97 

DATA 

d. 19 

CADERNO DISK 

pres. * 

O SR PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) 	Não hã oradores 

inscritos; está encerrada a diaussao. A votos. Os Srs. Vexadores favora 

veis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem ve-

rificação nominal de , votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está apro-

vado. Vai sançao. 

• Passemos ao item seguinte da pauta. 

CÓD. 0596 



do processo n° 	G d. ,9V 	LL1  o 	97 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n? 

À LEG. 3 - Sra. Chefe: 

O presente projeto foi aprovado em 2a. 

discussão e ,  votação na 219 Sessão Extraordinária de 10 de junh 

do corrente, estando em condições de ser enviado à sanção. 

11.06,97 

LUIZ AREIAS bp4'ARVAL.110 
Amuei Tác co Leg. Chefe. 

, Te  0. 

milonn 	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 



IQ o. 4_87 

Sra. Kathya, 

Providenciar ofício encaminhando cOpia autntica 

ao Executivo, preparar carta de lei e registro. 

IP / 06. / 9 - 

MARGA
Che 

Sra. Chefe, 

Providenciado conforme despacho de V.Sa.. 

KATHYA RE 	ORALES DE SOUZA 
Assistente Parlamentar 

—■ 
SEGUE 	. juntado ---- 	nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	  

sob folha  



,A 1 

São Paulo, 	de junho de 1997. 

18 - OF•LEG3 
OFICIO N.0363/1997 

Senhor Prefeito. 

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica 
da lei decretada pela Câmara em sessão de 10 de junho do 
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 116/97, de autoria do 
Vereador Gilson Barreto - que dispi5e sobre estacionamento em 
área regulamentada como "zona azul" no Município de São 
Paulo. 

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta 
consideração. 

NEL RtuOFO 
Prdsilienl. e 

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor Celso Roberto Pitta 
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo. 

jcss. 
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Folha n.' J3 	do proc 
.... p_a) 	de 1 

on 

18 - OF-LEG3 
OFICIO N.0363/i997 

âmara AnicOal 

	Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA 8E9540 DE 10 DE JUNHO 

DE 1997.  Cópia extraída de fls. n2 01 do Processo. (PROJETO DE 

LEI N2 116/97). Disp5e sobre estacionamento em área regulamentada 

como "zona azul" no Município de São Paulo. A CÂMARA MUNICIPAL DE 

S40 PAULO decreta: Art. 12 - Os Auditores Fiscais do Tesouro 

Nacional, os Agentes Fiscais do Estado, os Inspetores Fiscais, os 

Agentes de Apoio Fiscal e Agentes Vistores do Município de São 

Paulo, no pleno exercício das suas atividades, ficam autorizados 

a estacionar os seus veículos em áreas regulamentadas como "zona 

azul", nos dias ateis da semana, pelo período de 4 (quatro) horas 

ininterruptas, com dispensa do pagamento do preço correspondente. 

Art. 22 - A permanência do veículo na "zona azul" não poderá 

exceder a 4 (quatro) horas e dependerá de licença prévia e 

mediante identificação. Art. 32 - O Executivo regulará a emissão 

da competente autorização nominal e intransferível, a ser 

renovada anualmente. Art. 42 - As despesas decorrentes da 

execução desta lei correrão por conta das dotaç5es próprias, 

suplementadas se necessário. Art. 52 - Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação, revogadas as disposiç5es em contrário. 

José CrIst Souza Santos 

Eu ' 	• • • Otletal• ~latiu • • • 	Oficial Legislativo, 	padrão 	"GPA-9-D" 

extraí a presente cópia fielmente de fls. do livro competente n2 

49 e digitei. Eu, . 41== cc2.., Assistente de Chefia 

Técnica, padrão "(WA - 10-C" a conferi. São Paulo, ii de junho de 

Legislativos, ... . ..... Visto, ../~.A.so 

1997. Chefe da Seção Técnica de Preparo e Regisptueruor4: 0;u2m;tos 
MAPGAR Ifl  

~imo 



Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara 

Municipal de São Paulo.- 

aa) Melo Rodolfo; Milton Leite da Silva; Vicente Viscome; 
Henrique Pacheco; Antonio de Paiva Monteiro Filho; Antonio 
Goulart; Carlos Neder. 

j css. 

s• 

• 



LEI N2 
	

DE 	DE 	 DE 1.997. 

Disp5e sobre estaciona- 
mento em área regulamen- 
tada como "zona azul" no 
Município de São Paulo. 

Faço saber que a Câmara, em sessão de 10 de 
junho de 1.997, decretou a seguinte lei: 

Art. 1.2 - Os Auditores Fiscais do Tesouro 

Nacional, os Agentes Fiscais do Estado, os Inspetores 

Fiscais, os Agentes de Apoio Fiscal e Agentes Vistores do 

Município de São Paulo, no pleno exercício das suas 

atividades, ficam autorizados a estacionar os seus veículos 

em áreas regulamentadas como "zona azul", nos dias úteis da 

semana, pelo período de 4 (quatro) horas ininterruptas, com 

dispensa do pagamento do preço correspondente. 

Art. 22 - A permanência do veículo na "zona 

azul" não poderá exceder a 4 (quatro) horas e dependerá de 

licença prévia e mediante identificação. 

Art. 32 - O Executivo regulará a emissão da 

competente autorização nominal e intransferível, a ser 

renovada anualmente. 



------- 
1 Folha n.•  n 	do proc 

r----  
e 195_ 

Imonári 

âniara AuticOai afe 

Art. 42 - 	As despesas decorrentes 	da 

execução desta lei correrão por conta das dotaçóes próprias, 

suplementadas se necessário. 

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data 

de sua publicação, revogadas as disposiçóes em contrário. 

Câmara Municipal de São Paulo, ii de junho 

de 1997. 

O Presidente, 

jcss. 
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São Paulo_rr____ 

 

  

MEMORANDO 

110 

 

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2  363/97, de 

1.7.06.97 encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei 

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 2  116/97 

de autoria do Ver, Gilson Serreto. 

• 
Anexo: 

CÔO. 0553 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informaçtio, rubricado como folha ng  16" letti  

do processo ng 	 de 1 4jP' 	eq--" ./ a-a.  (a) 

À 

ATM - Senhor Assessor Chefe, 

Para as devidas providencias, tendo em vista o recebimento 

de veto total. 

r) / 

MARGARE77INFS PA SI LV A 
Chefe de '//ço Técnica 

o 



t 

• 

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	  documento 	e papel para intormaçáo, rubricado 

sob tolha 	 nu 

Em 

 

 

(a) 



São Paulo, 	de 2,tX.,d4,40 

15 - DOCREC 
5.5-01i9M 997  

LIDO HOJE 
Âs 	 DE :  

C-Ortz:t -C('-d -c;  
S V1 ,t-tx  

Senhor Presidente 

T(4)5.7  

etA- 

----------- 

GABINETE DO PREFEITO 

0,44, A. .0 

com a proposta 

   

ffl e e_ ata e‘2 ,Aoteè0 

 

-5Wffillít 

 

Tenho a honra de acusar o recebimento 
do Ofício n2 18/Leg.3/0363/97, com o qual Vossa 
Excelência encaminhou à sanção, cópia autêntica de lei 
decretada por essa Colenda Câmara, em sessão de 10 de 
junho de 1997, referente ao Projeto de Lei n2 116/97. 

Ela é de autoria do nobre Vereador 
t'.3arruto; e acordo com o disv ■sto em seu artigo 

1 2 , 
"Os Auditores Fiscais do Tesouro 
Nacional, os Agentes Fiscais do 
Estado, os Inspetores Fiscais, os 
Agentes de Apoio Fiscal e Agentes 
Vistores do Município de São Paulo, 
no pleno exercício das suas 
atividades, ficam autorizados a 
estacionar os seus veículos em áreas 
regulamentadas como "zona azul", nos 
dias úteis da semana, pelo período de 
4 (quatro) horas ininterruptas, com 
dispensa do pagamento do preço 
correspondente". 
Emerge induvidoso que se objetiva, 
normativa em apreço, conceder aos 

servidores mencionados do setor da fiscalização, a 
isenção de preço público decorrente do uso de espaços 
destinados a estacionamento nas áreas regulamentadas para 
a "zona azul". 

Somente pode isentar do pagamento 
quem tem competência para estabelecer a exigência desse 
pagamento. 

A instituição e a fixação do preço 
público não constituem matéria de lei, por não ter o 
preço público natureza tributária. Para a sua cobrança é 
necessária a adesão do usuário, ao contrário do que 
ocorre na obrigação tributária, onde a concordância do 
contribuinte é totalmente desnecessária ou irrelevante. 

SGM -002 - DGM 
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ma 
forma que sua fixação, independe de lei, podendo ser 
estabelecida por decreto do Executivo. 

Ainda que se entenda diversamente, 
não se pode deixar de reconhecer que os preços públicos 
integram a receita municipal. Qualquer dispensa de 
pagamento do preço público acarretará diminuição da 
receita municipal, a interferir inquestionavelmente no 
orçamento; a Lei Orçamentária Anual só poderia, em se 
dando como possível, ser modificada por proposta de 
Vereador por meio de emenda, durante o processo 
legislativo da Lei Orçamentária. 

Ocorre que tanto em matéria de 
organização administrativa, de serviços públicos quanto 
naqãela relativa ao orçamento, a iniciativa das leis é 
privativa do Prefeito, nos termos do estatuído no artigo 
37, parágrafo 2, inciso IV da Lei Orgânica do Município 

• de São Paulo. 
Assim sendo configurou-se na hipótese 

em apreço a desconsideração do princípio consagrado na 
Constituição Federal (artigo 22) e inserido na Lei Maior 
deste Município (artigo 6Q), segundo o qual os Poderes 
Executivo e Legislativo são independentes e harmónicos. 

Nas matérias em que compete 
privativamente ao Prefeito deflagrar o procedimento 
legislativo, a sua iniciativa é uma exigência 
constitucional a impedir, na sua falta, a Câmara 
Municipal de legislar sobre elas. 

Recorde-se também que a isenção do 
pagànento de preço público pode gerar um .privilégio que 
viola o princípio da isonomia, da igualdade de todos 
perante a lei, consagrado no artigo 52 da Constituição da 
República. 

Pelas 	 incontornáveis 
inconstitucionalidades apontadas, ressente-se a norma 
elaboranda da falta de elementos que permitam sua 

• transformação em lei, mesmo exaltando os elevados 
propósitos que embasaram a iniciativa por parte de seu 
insigne autor. 

No tocante ao aspecto do interesse 
público, melhor sorte não resultará ao projeto aprovado. 

Se os órgãos de trânsito pudessem 
permitir vagas gratuitas na zona azul para todas as 
classes profissionais que exercem atividades relevantes 
na c.idaçle, •pratf. -7amente, deixariam (1,2 exstir na i.; vias 
públicas, espaços livres para o estacionamento dos 
veículos dos demais usuários. 

Os 	privilégios 	sempre 	geram 
descontentamento para aqueles que não são por eles 
alcançados. 

Afora o que a norma em elaboração 
visa proporcionar a auditores fiscais do Tesouro 
Nacional, que são servidores federais e aos agentes 
fiscais do Estado, que são servidores estaduais, um 
benefício, embora tais cargos não existam na estrutura 
funcional do Município de São Paulo. 

s 	  
A isenção do preço público, da 



SO P 
Prefeito 

¡

F.:O:à a u_ 
../ 	

_ ••r; r, , :;, 

e ià .9 7 
...!....._---- 

Referida proposição legal —êxtra 
pelo menos em parte, o âmbito da competência legislativa 
do Município, restrita ao assunto de interesse local. 

Não é possível, por meio de lei 
municipal, atribuir vantagens a servidores de outras 
esferas de governo. 

Por essas razões, com base no arti go 
42, parágrafo 1P- do Estatuto Fundamental da Cidade, veto 
no todo o projeto aprovado por inconstitucionalidade e 
contrariedade ao interesse público. 

Assim sendo, restituo cópia autêntica 
de início referida e devolvo o assunto à deliberação 
dessa Colenda Edilidade que, em seu elevado critério se 
dignará deliberar. 

Aproveito 	a 	oportunidade 	para 
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta 
consideração. 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho 
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 
AO/sffs 



 

10 - OF-LE03 
OFICIO N.0363/1997 

 

 

âmara Anic0,al 

 

  

----Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSNO DE 10 DE 

JUNHO DE 1997.  Cópia extraída de fls. n2 01 do Processo. 

(PROJETO DE LEI N2 116/97). Disp6e sobre estacionamento em área 

regulamentada como "zona azul" no Município de São Paulo. A 

CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta: Ar t. 12 - Os Auditores 

Fiscais do Tesouro Nacional, os Agentes Fiscais do Estado, os 

Inspetores Fiscais, os Agentes de Apoio Fiscal e Agentes 

Vistores do Município de São Paulo, no pleno exercício das suas 

atividades, ficam autorizados a estacionar os seus veículos em 

áreas regulamentadas como "zona azul", nos días úteis da semana, 

pelo período de 4 (quatro) horas ininterruptas, com dispensa do 

pagamento do preço correspondente. Art. 22 - A permanência do 

veículo na "zona azul" não poderá exceder a 4 (quatro) horas e 

dependerá de licença prévia e mediante identificação. Art. 32 

O Executivo regulará a emissão da competente autorização nominal 

e intransferível, ser renovada anualmente. Art. 42 	As 

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta 

das dotaçj.5es próprias, suplementadas se necessário. Art. 52 

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 

. 	CrNu 	
oaa Santos 

as disposiçes em contrário. Eu, 	. 	Ligmem  . . , Oficial 
Ofictal 

Legislativo, padrão "QPA-9-B" extraí a presente cópia fielmente 

de fls. 	do4  livro 	competente 49 	e 	digitei. 	Eu, 

• MARCOS ANTO 	»Pg., Assistente de Chefia Técnica, 	padrão 	;0000"'" 
kik 

" 
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o tilara LaticOala 

10-C" a conferi. São Paulo, 11 de junho de 1997. Chefe da Seção 

Técnica de Preparo e Registro de Documentos Legislativos, 

 
MARGARETE. 	DA SILVA 	Visto, APIGEtte hPIN .ANDREONI .... Diretora do 

• elide  d Siçáo"té .cn.ic.a 	.... 

Substituto 	 Diretor Ten. do Depto. Substo. 
Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal de 

São Paulo.- 

• 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n? 
 „.24  

do processo n? C  	 '(1,6 	  de 19.. 	 ar, .02 , 97 	(a) 

Xs Comissões de Justiça, Adm.P5b1ica, Ativ.EconOmica e Finan 
ças e Orçamento: 

Para parecer conjunto quanto ao Veto Total. 

01.08.97 

LUIZ AREI --"R E ARVALSO 
Assessor Técnico Leg. Chefe. 

A. T. 111 

• 

cóawn 	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP 
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- 

Ao Nobre Vereador  

- 

para relatar. 

Pio3 note Vsp. , dnr 
, • • • 	" . 

te ! a, i,e 	 até. 	/ 	/ 
S 	k 	 ..:alrkistrac4V P4brica 

/ 	• 

Prezidenle 

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para informação, rubricado 	  

sob folha 	oz5 	 
Em Á 5 I 	 / 4,g 

444  
(a) 

r- 

• 



nnara rad 	o mio 

1 

t • -• 	
,; 	̀3 

I (11:— ■ 1 

• 	, 	, 	• 
' 	fun ionario 

• 

PARECER CONJUNTO 	 DAS COMISSeiES REUNIDAS DE 
CONSTITUIC40 E JUSTIÇA; ADMINISTRAM] PUBLICA; TRANSITO, 
TRANSPORTE E ATIVIDADE ECON8MICA; E FINANÇAS E ORÇAMENTO 
SOBRE O VETO TOTAL APOSTO AO PROJETO DE LEI ng. 1.16/97 

O Nobre Vereador Gilson Barreto apresentou projeto de 
lei que visa autorizar os Auditores Fiscais do Tesouro 
Nacional, os Agentes Fiscais do Estado, os Inspetores 
Fiscais, os Agentes de Apoio Fiscal e Agentes Vistores do 
Município de São Paulo, no pleno exercício de suas 
atividades, a estacionar seus veículos, EM áreas 
regulamentadas como "Zona Azul", nos dias úteis da semana, 
pelo período de 4 (quatro) horas ininterruptas, com dispensa 
de pagamento do preço correspondente. 

O projeto foi aprovado em 2A discussão e votação na 21.ffli 
Sessão Extraordinária, realizada em 10 de junho do corrente. 

Enviado ao Executivo, 	recebeu veto total 	por 
inconstitucionalidade e contrariedade ao interesse público. 

Quanto ao aspecto legal, alega a Sr. Prefeito que a 
projeto pretende conceder isenção de preço público, 
decorrente do uso de espaços destinados a estacionamento nas 
áreas regulamentadas para a "zona azul". 

Informa que 	O preço 	público não 	tem 	natureza . 
tributária, não sendo tratado por lei, mas por decreto do 
Executivo Aduz, ainda, que a dispensa de pagamento do preço 
público acarretará diminuição da receita municipal, 
interferindo no orçamento e que a Lei Orçamentária anual só 
pode ser modificada por proposta de Vereador por meia de 
emenda, durante o processo legislativo da Lei Orçamentária. 

Que o projeto esbarra no artigo 37, parágrafo 22, 
inciso IV, da Lei Orgânica do Município, que reserva ao Sr. 
Prefeito a iniciativa de leis dispondo sobre organização 
administrativa, serviço público e orçamento. Também fere o 
princípio constitucional da isonomia, consagrado no artigo 
52 da Carta Magna. 

Desassiste razão ao Sr. Prefeito, como veremos a 
seguir. 	 • 

A matéria versada na propositura constitui assunto de 
relevante interesse local, encontrando amparo no art. 13, I, 
da Lei Orgânica do Município. 

Cabe a este Legislativo, juntamente com o Sr. Prefeito, 
disciplinar o assunto, consoante o disposto no art. 37, 
"caput", do mesmo diploma legal. 

Face o exposto, a Comissão de Constituição e Justiça 
opina 

PELA REJEIC40 DO VETO. 
No que concerne aos aspectos de mérito atinentes às 

Comissões de Administração Pública e de Trânsito, Transporte 
e Atividade Econômica, sobre o veto total aposto pelo 
Executivo ao Projeto de Lei n2 116/97, de autoria do Nobre 
Vereador Gilson Barreto, temos que não cabe razão ao Sr. . 
Alcaide. 

17 - RELCOM 
17-0614/1997 
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CO CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SS7$ 

COMISSÃO DE 
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"■44,11 rê  

DMINISTRAÇ PUBLICA Nt 
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COMISSÃO DE TRANSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE ECON6MICA 	A 
• CSVDI IDO 

IVO KRÇAin 

VI if t im 
AI C 

9WAINJI 

é COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 

FMha ri 0 
N'  o 	 J 

incionário 

tâmara Atmed faie 
Com efeito, o projeto aprovado objetiva, acima de tudo, 

proporcionar àqueles agentes públicos condiçiíes materiais 
para a pleno desenvolvimento de seus deveres funcionais, 
quais sejam, o controle e a fiscalização da arrecadação de 
tributos devidos ao Município, ao Estado e à União. 

E não é só. A autorização objeto da propositura vetada 
é reivindicação antiga desses servidores, haja vista os 
enormes transtornos por que passam, diariamente, no caótico 
trânsito desta metrópole. 

Por tudo isso, entendemos que a veto total aposto pelo 
Executivo ao projeto de lei 116/97 traduz-se em inoportuno e 
contrário ao interesse da municipalidade. 

Ante o exposto, as Comiss3es de Administração Pública e 
de Transito, Transporte e Atividade Econômica posicionam-se 
pela REJEIÇÃO DO VETO. 

Quanto ao aspecto financeiro, a Comissão de Finanças e 
Orçamento manifesta-se pela rejeição do veto total aposto 
pelo Sr. Prefeito, porquanto as despesas decorrentes da 
execução da lei aprovada por esta Edilidade correrão por 
conta das dotaçiies orçamentárias próprias, suplementadas se 
necessário. 

Sala das omissiies Reunidas,j0/0 /9 1-  
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CÓD. 0596 

OPERADOR REVISOR CADERNO DISK 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
—TAQUIGRAFIA — 	

[Falha wo 
o• 	

do Met 

TAQUIGRAFO RODÍZIO FOLHA SESSÃO DATA ORADOR 

- Discussão e votação tinicas do veto total aposto pelo Executivo, ao 

PL 116/97, do Vereador Gilson Barreto (PSDB), que dispõe sobre estacionamento em área 

regulamentada como bana Azul. Rejeição mediante voto favorável da maioria absoluta dos 

membros da Camara. Permanece em pauta at; votção final. DOCREC 15-119/97. 
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ONT: APARTE 

Fe% CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
—TAQUIGRAFIA — 

TAQUÍGRAFO • 

Vianna 

RODÍZIO FOLHA SESSÃO DATA 

148 1  So 16.4.98 

nal 

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) -Não há 

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Verea-

dores favoráveis à rejeição do veto permaneçam com estão; os contrários, 

ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se 

agora. (Pausa) Registre-se a abstenção desta Presidôricia. 

Rejeitado o veto. Vai à promulgação. 

Passemos ao item seguinte. 

OPERADOR REVISOR CADERNO DISK 

CÓD. 0596 
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Papel para informação, rubricado como folha n? 

 

(a) 

 

  

  

2°1 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

do processo n° 	 t 	 de 19 	 

À Leg.3 - Sr. Chefe: 

O Veto Total aposto ao presente projeto foi 

rejeitado na 148â Sessão Ordinária, de 16.04.98, devendo 1 

ser encaminhado à promulgação pela E. Mesa. 

17.04.98 

NDELMAN 
Assessor Tec.Leg. Chefe-Subst. 

3  ft ECE8100 e PÁ 

tee  010 05 	j ' 

mew....2.5.27/2--befim 
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Sr. Chefe, 

Preparado o ofíCio conforme despacho de V.Sa. 

BOSA 
acnIca 

SOPALA 
Aisist 

• 

, 

Sra. Soraia, 

1 

Preparar oficio comunicando ao Executivo a rejeição do 
veto total aposto a lei referente a presente proposi — 
tura. 

11/ gl / 7,  

C""ST11:0 	SANTOS • 

. 	Chr.fe. 	çt-i l'écnkr. 111 
Substltsto 

• 

SEGUE  '7)4  

 

	  juntado 4.5' • nesta data, 	  documento .5'  	e papel para informação, rubricado 	 

 

  

sob folha  folha  si 	.,1 	d  
Em 

	 ai"  I 7J 
(a) 



I Folha N o 	O 	proc 
, ;NI I, 	/,‘ ..._d 5.1 1 

lifAMM AtMeratide 	att 
A • 	• 

São Paulo, ',a de abril de 1990. 

18 - OF-LEG3 

OFICIO N.0437/19981 

Senhor Prefeito. 

Cumpre-me comunicar que, em sessão de 16 de abril 
do corrente, foi rejeitado o veto total aposto por Vossa 
Excelência à lei relativa ao Projeto de Lei n2 116/97 de autoria 
da Vereador Gilson Barreto - que disp5e sobre estacionamento em 
área regulamentada como -zona azul -  no Município de São Paulo - 
cabendo a Vossa Excelência, de acordo com o 9 62 do artigo 42 da 
Lei Orgânica do Município de São Paulo, a promulgação da referida 
lei. 

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa 
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta 
consideração. 

, " 

NILO R DOLF0 
resi ente 

Anexo: cópia xerográfica da cópia autêntica do PL n2 116/97. 

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor Celso Roberto Pitta 
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo. 

i G 63 ,  -rio 

SLF. 



4 
de 19  98  São Paulo,..2B 	de  abril  

Folha N o 
N o 
O fu ci 

18 - O •-LEG3 
Recebi ofício OFICIO N.0437/1998 de 

ao 

28/04/90 

do veto total  

Projeto de Lei 

comunicando ao Sr. Prefeito a rejeiçey 

aposto pelo Executivo ã. lei relativa 

/1 2 	116/97. 

Anexo: cópia xerográfica da cópia autAntica. 

rOl  
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C6D. 0553 ESMERALDA 	
PIRITO SANTO 

FURTA

RF. 62.0 014,1.00  



i ASSUO 
Assistente do Chefia Técnica 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n? 31 	 
do processo n°  //de  199., ■9  "I  (7,f  	 (a) 

Sr. Orlando, 

Juntar ao presente processo o Of.ATL n2  104/98 de 
06.05.98. 

67/.94 / ,ef 

)032. CR1STIN.0 .4(JZA SANTOS 
Chefe de Seção Técnica 111 

Subatitnte • 

Sr. Chefe, 

Juntado ao presente processo o Of.ATL n 2  104/98 
de 06.05.98, conforme despacho de V.Sa. 

.977/ (7'7 9, 

• ORLAN KOCI MENDES 
Oficial Legislativo 

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP 
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juntado  f' 
 	

nesta data, 	  documento  .f 	e papel para informação, rubricado j 	 

Em  ‘V 	01,ç- 1. •101' 

SEGUE  in  
sob folha 

(a) 	  



Folha No dl 	do proe I 
N 	6 d o 19  P77  
O tuncionário 

edata tAneOt2 	 ezie 
as" 

São Paulo, 6 de 	GL(..0 
	de 1998 

GABINETE DO PREFEITO 

()pio Á .2 1 O / 98 

 

Senhor Presidente 

_15 -DOCREC 
i5.:-Oi28/1998. „,  

/J 	, ) 1i 
— 1 

t 

••••••■• 

Tendo em vista que o Projeto de Lei nQ 

• 	116/97, que dispõe sobre estacionamento em área 
regulamentada como "zona azul" no Município de São Paulo 

deverá ser promulgado por Vossa Excelência, nos termos do 

disposto no § 7Q do artigo 42 da Lei Orgânica do Município 

de São Paulo, sirvo-me deste para comunicar que, para o 

referido diploma, foi reservado o número 12.635. 

Assim sendo, devolvo com o presente a 

cópia autêntica do mencionado projeto e aproveito a 

oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os protestos 

de minha alta consideração. 

SO 	TÁ 
Prefeito 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho 

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

SPF/rmn 

- DT. 10 - 
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p(Ataessor Tee. Leg. Chefe Suhst. 
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FL . 	.4 .r- -  
• 

MARCOS ANTO' . 	. 	. 	. 	. 	. 
Assistente d 

31.19g., Assistente de Chefia Técnica, 
crua'. 

padrão 

19 - 0E-LE03 	 FvEid  

5.8 --oF_LEG3 	,98 10 N.0363/1997  

A 
OF_IGIO H.04257/1'7 

a/  2  

Folha N e f,  do proc 

N. o 7/4_d e 19 9,  
O funcionário ...... 

	 -C6pia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSNO DE 10 DE 

JUNHO DE 1997.  Cópia extraída de fls. n2 Oi do Processo. 

(PROJETO DE LEI N2 116197). Dispeie sobre estacionamento em área 

regulamentada como "zona azul" no Município de S .ão Paulo. A 

	

e 	 CÃMARA MUNICIPAL DE SNO PAULO decreta: Ar t. 1.2 - Os Auditores 

Fiscais do Tesouro Nacional, os Agentes Fiscais do Estado, os • 
- inspetores Fiscais, os Agentes de Apoio Fiscal e Agentes 

Vistores do Município de So Paulo, no pleno exercício das suas 

atividades, ficam autorizados a estacionar os seus veículos em 
9 

áreas regulamentadas como "zona azul", nos dias Itteis da semana 

pelo período de 4 (quatro) horas ininterruptas, com dispensa do 

pagamento do preço correspondente. Art. 22 - A permanência dc 

• 

veiculo na "zona azul" não poderá exceder a 4 (quatro) horas e - 

dependerá de licença prévia e mediante identificaço. Art. 32 

O Executivo regulará a emissão da competente autorização nominal 

e intransferível, a ser renovada anualmente. 	Art. 	42 	• As 

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta 

das dotaçj5es prdprias, suplementadas se necessário. Art. 52 

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 

as disposiçns em cortaria. Eu, 	má 	Snto 
Oficial Cttc at  

Legislativo, padrã:o "OPA-9-B" extraí a presente cópia fielmente 

de fls. 	do 
	

livro 	competente n2 	49 	e 	digitei. 	Eu, 



10-C" a conferi. So Paulo, 11 de junho de 1997. Chefe da Seç'áo 

Técnica de Preparo e Registro de Documentos Legislativos, 

MARGARETU. is4S DA SILVA 

• • • ejÉe 	!4eçào. 	.111 
	Visto, mak — 

	

NANDREONI 	 

	

o 	In d  
Submnuro 	 Diretor iécn. do Dep. Subs0. 

Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara 

Diretora do 

Mun i cipa l de 

c 	. oao Faulo.- 

O 

-2- 



Sr. Orlando, 

Preparar oficio encaminhando ao Executivo copia autentica 
da Lei n 2  12.635 promulgada pela Cãmara, preparar Carta 
de Promulgação e Lauda para publicação. 

JOSË c 	SANTOS 
Chefe d.:: 	Técoka 111 

Substituto 

Sr. Chefe, 

• 
Preparados os documentos conforme despacho de V.Sa. 

gd-7 9 I' 

ORLANDO KOCI MENDES 
Oficial Legislativo 

• 



I Foiha Ni o 36 do proc 
N o //6 _do 19_12 

I O funcionário_ 

affre 

\--- 

DOLF0 
lente 

ELO R 

aniaira Amem A 	 • le4 

São Paulo, /5 de maio de 1998. 

18 - OF-LE03 
OFICIO N.0537/1998! 

111 	Senhor Prefeito. 

Encaminho 	a 	Vossa 	Excel&ncia 	cópia 
autentica da Lei n2 12.635, de 06 de maio de 1998, 
promulgada pela Câmara, de acordo com o §7 do artigo 42 
da Lei Orgânica do Município de São Paulo, dispondo sobre 
estacionamento em área regulamentada como "zona azul" no 
Municfpio de São Paulo. 

Valho-me da oportunidade para reiterar a 
Vossa Excel??ncia os meus protestos de elevado apreço e 
distinta consideração. 

• 

A Sua ExceUncia o Senhor 
Doutor Celso Roberto Pitta 
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo. 

okm. 



âmara £uilcØaIde  
18 - OF-LEG3 

• OFICIO N.0537/1998 

Folha N o j_77-  do proc 
No ..,/ _de 19. 
O fuitcwriário 

. 	0 Tini. Eu,. NDO KOCI MENDES 
ficial Legislativo 

----------Cópia autêntica. LEI N2 12.635 DE 06 DE MAIO DE 1998, 

(PROJETO DE LEI 142 li6/97). 	(VER. GILSON BARRETO). Disp3e sobre 

estacionamento em área regulamentada como "zona azul" no 

Município de São Paulo. Meio Rodolfo, Presidente da Câmara 

Municipal de São Paulo, +az saber que a Câmara Municipal de São 

Paulo, de acordo com o El 7R do artigo 4R da Lei Orgânica do 

111 

	

	Município de São Paulo, promulga a seguinte lei: Art. 12 - Os 

Auditores Fiscais do Tesouro Nacional, os Agentes Fiscais do 

Estado, os Inspetores Fiscais, os Agentes de Apoio Fiscal e 

Agentes Vistores do Município de São Paulo, no pleno exercício 

das suas atividades, ficam autorizados a estacionar os seus 

veículos em áreas regulamentadas como "zona azul", nos dias dteis 

da semana, pelo período de 4 (quatro) horas ininterruptas, com 

dispensa do pagamento do preço correspondente. Ar t: 
	•1 0 

permanência do veículo na "zona azul" não poderá exceder a 4 

(quatro) horas e dependerá 	de licença prévia e 	mediante 

identificação. Art. 32 - O Executivo regulará a emissão da 

competente autorização nominal e intransferdvel, a ser renovada 

anualmente. Art. 42 - As despesas decorrentes da execução desta 

lei correrão por conta das dotaçi5es próprias, suplementadas se 

necessário. Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as 	disposlOjes em contrário. 	Câmara 

Municipal de São Paulo, 07 de maio de 1998. O Presidente, a) Nela 

Rodolfo. Publicada na Diretoria Geral da Câmara Municipal de São 

Paulo, em 07 de maio de 1990. O Diretor Geral, a) Carlos Dorromeu V) L. e g á. s :I. .,-,1 t: i. v o , 	p .a (. - á ' 	"(PA -  
- 	• 



., 
, 

• 

• 



Folha N o 3/ do proc 
N o ._//.6 d e 199,7  
O funcionário 

âniam AtnicOal ale WÉIi 

extraí a presente cópia fielmente do original e digitei. 

Eu, 	7 	Asg9 ....... 	Assistente de Chefia Técnica, 	padrão 
L. Cbila Técnica 

"QPA -10 -D" a conferi. São Paulo, 07 de maio de 1998. Chefe da 

Seção Técnica de Preparo e Registro de Documentos Legislativos, 
at.17-11 SANTOS 

. . . 	 .. V iS t , 	iç xwin 	isr.m 	 
Sullsto 	

Diretora 	do 

Dirl3tuluitm.0/.7 
Departamento dos Serviços Legislativos da Cãmara Municipal de São 

• Paulo.- 

aa) Melo Rodolfo; José índio Ferreira do Nascimento; Antonio 
Goulart; Ana Maria Quadros; Natalício Bezerra; Jorge Taba; Maria 
Heiena. 

'Aj 	
1  '-- 	' L'-----  

• 



!Folha No 	do proc 
1N ° ,,(/.6.  de 19 

u runclonário 

amam AIMpaide Cl MI 
o 

• 

LEI Me .K,E1  . 635 DE 06 DE kfit■ IV  
P r 	to ds,z,  I.. .i n2 í Í6/'7 ,I 
Ve? 	dor .i.iï:,t, Ba rreto) 

Disp3e sobre estacionamento em 
área regulamentada como "zona 
azul" no Município de São Paulo. 

Nglo Rodgifo, Prgsidentg da cá.márá kfunicipal de 
5.o Paulo, faz saber que a Cmara Municipal dá 13.:ri.o Paulo, de 
acordo com o g 72 do artigo 4R dá Lei Orgâ.nica de.; Múnicípio dr.? 
8.:To Paulo, promulga a seguinte lel: 

	

Ar t. 12 - Os 	Auditores Fiscais do 	Tesouro 
Nacional, os Agentes Fiscais do Estado, os inspetores Fiscais, 
as Agentes de Apoio Fiscal e Agentes Vistores da Município de 
São Paulo, no pleno exercício das suas atividades, ficam 
autorizados a estacionar os seus veículos em áreas 
regulamentadas como "zona azul", nos dias titeis da semana, 
pelo período de 4 (quatro) horas ininterruptas, com dispensa 
do pagamento do preço correspondente. 

Art. 22 - A perman&ncia do veículo na "zona azul" 
não poderá exceder a 4 (quatro) horas e dependerá de licença 
prvia e mediante identificação. 

Ar t. 32 - O Executivo regulará a emissão da 
competente autorização nominal e intransPerível, a ser 
renovada anualmente. 

Ar t: 42 - As despesas decorrentes da execução 
desta lei correrão por conta das dotaçdws PreSprias, 
suplementadas se necessário. 

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as di1;posiç3e13 em contrário.. 

Câmara Municipal de São Paulo, 07 de maio 
de :1.998. 

O Presidente, 

Publicada na Diretoria Geral da Câmara Mtnicipal de São Paulo, 
em 07 de maio de 1990. 

O Diretor Geral, 

e 
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São Paulo, 	1.5. .de. _maio 	
 
de 19  90  

Folha No 	c7do proc 

N 0 ..,.../LLd 19__V 
O func'oriário• 

Kámara 
, • MEMORANDO 

Reebbi Ofício Leg.3 nk 537/98, de 

15/05/98, encaminhando ao Executivo c6pia autgatica da Lei 

ng 12.635, de 06 de maio de 1998 referente ao PL nk 116/97 

de autoria do Vereador Gilson Barreto, promulgada pela Câ-

mara de acordo Com o § 7 2  do art. 42 da L.O.M. 

RECEBI EM: • 	 0/0S/9i 

E1ienh Pinha 
Oficial d 	“binete 

SGM/ATL. 

CÓD. 0553 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n? 

 

 

 

do processo n° 	 /alo 19. ,,  	 / 	 

À A.T.M., 

Senhor Assessor Chefe, 

(a) 
.A.SSÁTO 

AssIztonte do Chefia Técnica 

Para as devidas providencias. 

of*/ 

JOSÉ CRIST1r. SOUZA SANTOS 
Chefe d2 Seção Técnica 111 

SubstItzto 

AO DT. 94 - SRA. 0-17,--:EE: 

r'OUN i‘ P. 
O PRESEM'U:". r',".00ESSO 

. O 	........ ...... 
...... 	...... 

Ipr.LMAN 

Assesecz 'rec. g. 
Chefe Suhst. 

A. T. 

DEPARTAMENTO 

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA 

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO 

Proc. oncorrado cl 	1 	fls. 

Arquivo em 	• If)  

O 	 • 	--tfuilA. 

Func. BENV 10" DM4ILO L. 

A9919 . 
ar amen 

Reg. n•o 101 258 
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